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GIRO RÁPIDO

Liminar garante ajuda
jurídica a 400 famílias

O Ministério Público Federal no
Estado (MPF/ES) obteve na Justi-
ça liminar que garante às 400 fa-
mílias do processo de reintegração
de posse do conjunto habitacional
Nilson Soella III, em Colatina, as-
sistência judiciária gratuita da De-
fensoria Pública da União.

Uma parte das casas era para ví-
timas da enchente de 2013 em Co-
latina; a outra foi definida por sor-
teio no Minha Casa Minha Vida.

Hotel com 160 vagas é
inaugurado em Cachoeiro

Cachoeiro de Itapemirim conta desde segunda-feira
com o Bristol Easy Hotel Cachoeiro, o primeiro empre-
endimento de bandeira econômica da Allia Hotels.

Com investimento de R$ 22 milhões, o empreendi-
mento dispõe de 160 apartamentos no bairro Gilberto
Machado. O hotel oferece tarifas de abertura a partir de
R$ 159 a diária, com café da manhã e estacionamento. A
empresa justificou o investimento afirmando que Ca-
choeiro é um centro internacional de rochas e que atrai
investidores, grandes empresas e o mundo corporativo.

ALESSANDRO DE PAULA

H OT E L Bristol Easy fica no bairro Gilberto Machado

Novo ônibus escolar
em Alfredo Chaves

A Secretaria Municipal de Edu-
cação de Alfredo Chaves adquiriu
um novo ônibus escolar. O veículo
foi destinado pelo Governo Fede-
ral, por meio do Fundo de Desen-
volvimento da Educação (FNDE).

O novo veículo tem capacidade
para 29 passageiros sentados. Se-
gundo a Secretaria Municipal de
Educação, o valor do veículo é de
R$ 160 mil, mas a contrapartida da
municipalidade foi de R$ 18 mil.

GUA R A PA R I

Ação contra
mudança na
rota de ônibus
Moradores foram à
Justiça tentar derrubar
decreto que obriga
ônibus intermunicipais
a pararem apenas
na nova rodoviária

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Moradores de Guarapari es-
tão entrando na Justiça
contra o decreto da pre-

feitura que determina que o em-
barque e desembarque de passa-
geiros das linhas intermunicipais
seja feito somente na rodoviária do
m u n i c í p i o.

A Associação dos Moradores de
Santa Mônica já protocolou ontem
a primeira ação civil pública na

tentativa de derrubar o decreto.
Outras associações estão previstas
para entrar com novas ações na
Justiça ainda hoje.

O decreto publicado pelo prefei-
to Orly Gomes prevê o cumpri-
mento do contrato assinado em
2011 pela prefeitura e a empresa
Telavive – responsável pela Ro-
doshopping Guarapari – de que o
embarque e desembarque deverão
ser feitos exclusivamente na nova
ro d ov i á r i a .

Indignados com a decisão, on-
tem mais uma vez moradores fo-
ram às ruas manifestar a insatisfa-
ção com o decreto. Os manifestan-
tes fecharam por três horas a Ro-
dovia do Sol, em Porto Grande, e
colocaram fogo em pneus.

Militares do Grupo de Apoio
Operacional (GAO) foram aciona-
dos, mas não houve confronto com
manifestantes. Os moradores esta-
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POLICIAIS militares do Grupo de Apoio Operacional ficaram na Rodovia do Sol para observar os manifestantes

vam revoltados com a determina-
ção da mudança das rotas dos ôni-
bus intermunicipais, que deixa-
ram de passar dentro do municí-
pio e agora seguem o trajeto pelo
e n t o r n o.

Eles gritavam palavras de ordem
e pediam que o decreto fosse anu-
lado. O promotor responsável pelo
caso da rodoviária, Otávio Gazir,
da 2ª Vara Cível de Guarapari, dis-
se que as manifestações são legíti-

mas, mas não vê motivos para re-
comendar a suspensão do decreto.
“O contrato tem que ser cumpri-
do”, salientou.

A mudança começou no último
sábado, porém, na segunda-feira,
motoristas e cobradores paralisa-
ram suas atividades em protesto,
por medo de perder seus empre-
gos, por causa da falta de arrecada-
ção das empresas. Os moradores
de Condados, Porto Grande e

Mãe-bá reclamam da falta de
transporte municipal e o aumento
do gasto com transporte.

A doméstica Alaene Ramos, de
60 anos, disse que não é viável pe-
gar um ônibus intermunicipal,
pois quando tem que ir ao centro
de Guarapari, acaba sendo obriga-
da a pagar caro no intermunicipal,
parar na rodoviária e só depois pe-
gar outro para o Centro. “Nós esta-
mos cansados disso tudo”, disse.

Seca fecha foz de rio e deixa
pescadores no prejuízo
L I N H A R ES

A falta de chuva está trazendo
prejuízos para pescadores arte-
sanais e profissionais que atuam
nas localidades de Barra Seca e
Urussuquara, na divisa entre os
municípios de Linhares e São
Mateus, litoral Norte do Estado.

Devido à estiagem e à baixa va-
zão, a boca da barra do Rio Ipi-
ranga está fechada há 60 dias.
Um banco de areia de aproxima-
damente 120 metros de largura
por 1,5 metro de altura fechou o
canal que liga o rio ao mar, impe-
dindo que 13 barcos de grande
porte e várias pequenas embar-

cações cheguem ao oceano.
Segundo José Luiz Ferreira,

presidente da Associação de Mo-
radores e Pescadores de Urussu-
quara, cerca de 70 pescadores es-
tão sem trabalhar. Ele acrescen-
tou que os prejuízos com a para-
lisação da atividade pesqueira na
região variam entre R$ 80 mil e
R$ 100 mil por mês.

“Após o fechamento da boca do
rio, a atividade pesqueira está pa-
ralisada. É daqui do porto de Bar-
ra Seca que saem os barcos de
pesca de camarão e as embarca-
ções que utilizam redes para a
pesca artesanal. As famílias já es-
tão sem mantimentos em casa”.

Já o presidente da Associação
de Pescadores de Barra Seca, Sil-
vio Geraldino, disse que acionou
a Secretaria de Meio Ambiente
de Linhares para realizar a aber-
tura da barra do Rio Ipiranga. “É
necessário uma máquina esteira
para fazer a abertura”, sugeriu.

O secretário municipal de
Meio Ambiente, Edval Santana,
disse que está avaliando a possi-
bilidade de realizar intervenções
no local, mas que somente esse
tipo de obra não é o suficiente pa-
ra solucionar o problema.

“Se não houver chuva na região
para aumentar a vazão, o mar de-
volve a areia para o canal”, disse.

WILTON JUNIOR

FOZ DO Rio Ipiranga tem banco de areia impedindo passagem de barcos
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